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Resumo 

 
Com o crescimento da piscicultura a atenção aos detalhes e metodologias de transporte dos 

peixes se tornou um ponto de avaliação e melhoria constantes. A maioria das práticas de 

transporte são estabelecidas para alta densidade de espécimes em espaços pequenos com 

pouca quantidade de água. Caso isso não seja trabalhado de forma correta, os animais 

podem chegar ao seu destino em péssimas condições ou até mesmo não sobreviver ao 

processo. O objetivo do trabalho foi realizar uma análise, por meio de revisão bibliográfica, 

dos meios biológicos que envolvem estresse de transporte de peixes em território brasileiro 

e de que maneira este conhecimento pode contribuir para o manejo das espécies. A 

pesquisa foi realizada entre outubro e dezembro de 2022, com base em um levantamento 

bibliográfico mediante consulta às seguintes bases de dados eletrônicas: Google Acadêmico 

e Scielo. A estratégia de busca consistiu na utilização dos seguintes descritores: "transporte 

de peixes", “aclimatação de peixes pós transporte” e “estresse de transporte em peixes” 

grafados na língua portuguesa. Foram incluídos artigos, teses/dissertações e livros 

completos, publicados no Brasil e na língua portuguesa, com delimitação de período de 

publicação de 1970 a 2022, que registrassem o transporte de peixes teleósteos. As regiões 

sul e sudeste, notadamente os estados de São Paulo e Paraná são os principais locais de 

estudo sobre o estresse de transporte de teleósteos. As espécies de água doce, nativas e 

de cativeiro são as principais avaliadas nos trabalhos analisados. Adicionalmente, nota-se 

que é dada mais importância às respostas primárias e secundárias do estresse. As variáveis 

hematológicas mostram-se como principais marcadores de avaliação do estresse. Somente 

um trabalho avaliado testou uma substância natural como mitigadora do estresse, mostrando 

que este é um campo promissor de análise. 

  
Palavras-chave: Teleósteos, bem-estar animal, piscicultura, transposição de peixes, 
fisiologia do estresse.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
 

 
Abstract 

 
With the growth of fish farming, attention to detail and methods of transporting fish has 

become a point of constant evaluation and improvement. Most transport practices are 

established for high density specimens in small spaces with little water. If this is not done 

correctly, the animals may arrive at their destination in poor conditions or even not survive 

the process. The objective of this work was to carry out an analysis, through a bibliographic 

review, of the biological means that involve stress in the transport of fish in Brazilian territory 

and how this knowledge can contribute to the management of the species. The research was 

carried out between October and December 2022, based on a bibliographical survey by 

consulting the following electronic databases: Google Scholar and Scielo. The search 

strategy consisted of using the following descriptors: "fish transport", "fish post-transport 

acclimatization" and "fish transport stress", written in Portuguese. Articles, 

theses/dissertations and complete books, published in Brazil and in Portuguese, with 

publication period delimitation from 1970 to 2022, that recorded the transport of teleost fish 

were included. The south and southeast regions, notably the states of São Paulo and Paraná 

are the main study sites on the transport stress of teleosts. Freshwater, native and captive 

species are the main ones evaluated in the works analyzed. Additionally, it is noted that more 

importance is given to primary and secondary stress responses. Hematological variables are 

shown to be the main stress assessment markers. Only one evaluated study tested a natural 

substance as a stress reliever, showing that this is a promising field of analysis. 

 
 
 
Keywords: Teleosts, animal welfare, fish farming, fish transposition, stress physiology.
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1. Introdução 

Com o crescimento da piscicultura a atenção aos detalhes e metodologias de 

transporte dos peixes se tornou um ponto de avaliação e melhoria constantes. A 

maioria das práticas de transporte são estabelecidas para alta densidade de 

espécimes em espaços pequenos com pouca quantidade de água. Caso isso não seja 

trabalhado de forma correta, os animais podem chegar ao seu destino em péssimas 

condições ou até mesmo não sobreviver ao processo (PIPER et al, 1982).   

Segundo Suresh e Lin (1992), a densidade de estocagem tem efeito 

significativo sobre a taxa de crescimento e taxa de conversão alimentar, esta influência 

sobre o crescimento dos peixes se deve, sobretudo, em função da competição por 

espaço, alimentos e oxigênio (TEIXEIRA, 1991). Em altas densidades, há maior 

chance de estresse, que causa imunossupressão (SALARO et al., 2003) e 

degradação da qualidade da água (JOBLING, 1994) o que aumenta a mortalidade e 

piora a conversão alimentar. Desse modo, os animais precisam encontrar meios de 

lidar com os desafios a fim de confrontá-los e superá-los, para garantir sua 

sobrevivência. O somatório das mudanças fisiológicas desencadeadas quando o 

peixe reage a desafios químicos, físicos e biológicos adicionando-se à tentativa de 

compensação são comumente referidos como respostas ao estresse (WEDEMEYER 

et al., 1990). 

Na década de 1970 houve um aumento importante dos trabalhos de 

investigação do estresse em peixes, estes primeiros trabalhos, realizados no ambiente 

natural, mostram o uso de reservas de energia em situação de perigo nos animais 

investigados (SILVEIRA, 2009).  O estresse é uma condição em que o animal não 

possui a capacidade de manter seu estado fisiológico nas medidas da normalidade, 

isso se dá por fatores conhecidos como estressantes (MELO,2002). Conte (2004), 

reconhece que a ocorrência de estresse é uma das principais condições responsáveis 

pelas mortes e doenças na aquicultura, destacando o transporte de animais como 

principal fator estressante da aquicultura, seguido dos locais de manutenção e 

alimentação. Os agentes estressantes são similares em outros vertebrados e 

separados em 3 categorias: Primários, Secundários e Terciários (BARTON, 1997).  

A resposta primária, também conhecida como reação de alarme, é entendida 

como respostas neuroendócrinas ao contato com o agente de estresse. A partir do 

hipotálamo, os órgãos sensoriais detectam inúmeros tipos de estímulos. Assim, o 
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hipotálamo desencadeia a liberação de catecolaminas pelas células cromafins, 

alavancando um aumento dos níveis destas substâncias no plasma (CARNEIRO, 

2001).  O acontecimento da resposta primária ocorre independentemente do tipo de 

estressor causador, mas quando se fala de aspectos quantitativos, fatores como 

intensidade e duração do estímulo, são importantes para essa etapa (CARNEIRO, 

2001).  

A classificação da resposta secundária pode ser definida por tentativas de 

adaptação e resistência do organismo. Isso acontece por conta dos altos níveis de 

catecolaminas e cortisol no plasma sanguíneo (CARNEIRO, 2001). Alterações dos 

níveis de outros hormônios na circulação sanguínea, reconversão de 

neurotransmissores cerebrais e aumento da taxa cardiorrespiratória, são alterações 

que se podem observar na resposta secundária (PICKERING, 1993).  

A ocorrência da resposta terciária é observada na fase de exaustão do 

organismo. Os agentes estressores desencadeiam alterações na imunidade, com 

consequência na resistência a doenças e agentes infecciosos. Com a diminuição de 

células vermelhas circulantes, tem-se o comprometimento dos mecanismos de defesa 

do organismo. Também são observadas alterações nas taxas de crescimento e na 

reprodução dos indivíduos. Sendo classificado como um estágio que inibe a 

capacidade de adaptação (CARNEIRO, 2001). 

O acompanhamento das mudanças fisiológicas dos animais é uma prática 

muito eficaz na aquicultura quando falamos em níveis de estresse (BARTON, 1997). 

O cortisol é um dos principais hormônios indicadores do estresse primário, na fase do 

estresse secundário, é observado como principal indicador a glicose do sangue, assim 

como o lactato que sinaliza o acúmulo de ácido lático decorrente da exposição dos 

indivíduos com os agentes estressores, finalmente o estresse terciário é observado 

por mudanças significativas nas células imunes (BARTON, 1997).  

Gonçalves et al. (2010), trabalhando com densidade de estocagem no 

transporte de curimba (Prochilodus lineatus), verificou que animais transportados em 

alta densidade de estocagem (250g/ litro) apresentaram maior índice de mortalidade, 

porém não houve diferenças nos demais aspectos fisiológicos analisados 

(hematológicos e iônicos), mostrando que a liberação de cortisol e catecolaminas 

possivelmente foram muito similares entre os grupos testados. Além disso, 96 horas 

de descanso após o evento estressante foi suficiente para que os valores 

hematológicos retornassem aos valores basais. 
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Devido à importância do transporte para a piscicultura, protocolos para redução 

de estresse, vêm sendo estudados (TAKAHASHI, et al., 2000). Diversas estratégias 

são apontadas na literatura com afinidade de atenuar os efeitos do estresse em peixes 

tanto para estimular o sistema imunológico através de suplementação de sua 

alimentação com vitaminas e minerais (FUJIMOTO, et al., 2005), como também a 

utilização de anestésico em algumas práticas de manejo, como o transporte (INOUE, 

et al., 2004).  

Como ressaltado, sabe-se que o transporte causa estresse aos peixes e leva a 

uma série de respostas fisiológicas, como a liberação de catecolaminas e 

corticosteroides, bem como o aumento dos níveis de glicose no sangue. Este é um 

assunto já bastante estudado e discutido em meios internacionais. Fazendo-se uma 

busca rápida utilizando-se o descritor: “stress and fish transportation” obteve-se 

352.000 resultados na língua inglesa. Porém, se sabe que este é um assunto ainda 

pouco discutido entre produtores brasileiros, sendo este o objetivo do presente 

trabalho, preencher uma lacuna sistemática na compilação de dados já obtidos para 

as espécies no território nacional.  
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2. Objetivos 

 

2.1. Objetivo Geral 

 Realizar uma análise, por meio de revisão bibliográfica, dos meios biológicos que 

envolvem estresse de transporte de peixes em território brasileiro e de que maneira 

este conhecimento pode contribuir para o manejo das espécies. 

2.2. Objetivo Específico 

- Analisar a frequência de produção de pesquisas relacionadas ao estresse de 

transporte de peixes. 

- Analisar quais espécies são mais frequentemente pesquisadas. 

- Pontuar quais fenômenos bioquímicos estão envolvidos na avaliação do estresse.  

-Pontuar possíveis estratégias para mitigação ou diminuição do estresse de transporte 

nas espécies avaliadas.  
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3. Material e Métodos 

 

A pesquisa foi realizada entre outubro e dezembro de 2022, com base em um 

levantamento bibliográfico mediante consulta às seguintes bases de dados 

eletrônicas: Google Acadêmico e Scielo. A estratégia de busca consistiu na utilização 

dos seguintes descritores: "transporte de peixes", “aclimatação de peixes pós 

transporte” e “estresse de transporte em peixes” grafados na língua portuguesa. 

Foram incluídos artigos, teses/dissertações e livros completos, publicados no Brasil e 

na língua portuguesa, com delimitação de período de publicação de 1970 a 2022, que 

registrassem o transporte de peixes teleósteos.  

Os artigos identificados foram analisados inicialmente pelo título e resumo e, 

subsequentemente, por sua leitura na íntegra. Após a exclusão dos trabalhos que não 

obedeceram aos critérios de inclusão: a) que registram eventos de transporte de 

teleósteos; b) publicação entre 1970 e 2022; c) artigos realizados no Brasil e 

publicados na língua portuguesa; d) descrição das substâncias químicas e parâmetro 

de quantificação do estresse utilizado. Foram agregados a esta revisão 5 (cinco) 

artigos; 6 (seis) teses e dissertações e 1 (um) livro. 

Os artigos selecionados foram dispostos em tabela construída no Excel, com 

identificação do título, ano de publicação, estado brasileiro em que o trabalho foi 

realizado, tipo de ambiente, espécies estudadas, parâmetros utilizados para 

quantificação do estresse, substâncias químicas utilizadas para diminuição do 

estresse e descritores utilizados.  
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4. Resultados e Discussão 

A partir da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram analisados 18 

trabalhos, sendo que somente 12 foram selecionados para inquirição no intervalo de 

1970 e 2022. A Tabela 1 foi elaborada com a finalidade de organizar as variáveis e 

dados com maiores relevância para o trabalho. Os dados de maior importância 

possibilitaram as discussões no desenvolvimento do trabalho. Sendo a predecessora 

dos gráficos apresentados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Dados da revisão bibliográfica. Tabela contendo artigos selecionados para 

análise, com dados mais importantes como variáveis. 
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Título Ano 
Estado de 

realização do 
trabalho 

Tipo de 
ambiente 

Espécies 
Tipo de 
cultivo 

Parâmetro 
utilizado para 
quantificação 
do estresse 

Substância 
utilizada para 
mitigação do 

estresse 

descritores 
utilizados 

Método prático para 
transporte de peixes vivos 

1997 São Paulo Água Doce 

Pseudoplatystoma 
coruscans, Prochilodus 

spp, Salminus brasiliensis, 
Oreochromis niloticus 

cativeiro e 
livre 

não foi 
mensurado 

não foi utilizada 
Estresse no 

transporte de 
peixes 

Uso de diferentes 
anestésicos para 

manipulação biométrica e 
transporte de peixes de 

água doce 

2022 Minas Gerais Água Doce 

Oreochomis niloticus, 
Colossoma macropomum, 
Piaractus brachypomus e 

Aulonocara nyassae 

cativeiro 
hematológicos e 

bioquímicos 
Benzocaína, 

eugenol, mentol 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Efeito do ambiente pós-
transporte na recuperação 

dos indicadores de estresse 
de pacus juvenis, Piaractus 

mesopotamicus 

2006 São Paulo Água Doce Piaractus mesopotamicus cativeiro 
hematológicos e 

bioquímicos 
não foi utilizada 

Aclimatação de 
peixes pós 
transporte 

Respostas fisiológicas de 
estresse no matrinxã 

(Brycon amazonicus) após 
exercício físico intenso 

durante a captura 

2009 Amazonas Água Doce Brycon cephalus cativeiro 
Hematológicos e 

bioquímicos 
Benzocaína 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Respostas de tambaquis ao 
estresse por transporte 
após alimentação com 

dietas suplementadas com 
b-glucano 

2012 Amazonas Água doce Colossoma macropomum cativeiro bioquímicos b-glucano 
Estresse no 

transporte de 
peixes 

Eficácia do levamisol como 
modulador de respostas de 
estresse, do sistema imune  
inato e anti-helmíntico em 

tambaqui 

2019 São Paulo Água doce Colossoma macropomum cativeiro bioquímicos 
Cloridrato de 

Levamisol 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Eugenol, sal e gesso no 
transporte de tambaqui em 

sistemas fechados 
2011 Paraná Água doce Colossoma macropomum cativeiro bioquímicos Sal comum, Gesso 

Aclimatação de 
peixes pós 
transporte 
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Transporte e aclimatação 
em laboratório de alevinos 
de Beijupirá, Rachycentron 

canadum 

2018 Ceará 
Água 

salgada 
Rachycentron canadum cativeiro bioquímicos Antibiótico 

Aclimatação de 
peixes pós 
transporte 

Morfometria do tetra olho de 
fogo (Moenkhausia forestii) 

e efeito da babosa como 
condicionador de água 
durante o transporte 

2022 
Mato Grosso 

do Sul 
Água doce Moenkhausia forestii cativeiro biológicos Aloe Vera 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Anestesia e transporte de 
juvenis de Tainha Mugil liza 

2017 
Rio Grande 

do Sul 
Água doce Mugil liza cativeiro bioquímicos 

Benzocaína, 
eugenol e mentol 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Estresse do transporte em 
peixes ornamentais 

marinhos: aspectos políticos 
para a conservação, 

aplicação comercial e 
avaliação experimental 

2014 Paraná 
Água 

salgada 
Abudefduf saxatilis livre bioquímicos não foi utilizada 

Estresse no 
transporte de 

peixes 

Qualidade da água e 
estresse no transporte de 

peixes dulcícolas e 
estuarinos 

2017 Paraná 
Água doce 
e salgada 

Rhamdia quelen 
(dulcícola); Cyprinus 

carpio (dulcícola); 
Bathygobius soporator (de 

poças de marés) e 
Sphoeroides greeleyi 
(marinho/estuarino) 

livre bioquímicos não foi utilizada 
Estresse no 

transporte de 
peixes 
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4.1. Distribuição Geográfica 

A distribuição geográfica dos trabalhos selecionados está mostrada na figura 

1. Foi possível verificar prevalência de trabalhos nas regiões sul e sudeste (8), com 

pouca representação as regiões norte(1), nordeste (1) e centro-oeste (1).  

 

Figura 1. Distribuição geográfica dos artigos selecionados no território brasileiro. Número de 

artigos publicados por estado.  

  A representatividade encontrada neste trabalho quanto aos estados não 

representa os números de produção por região brasileira, que atingiram em 2021 144, 

81t na região norte; 166,25t na região nordeste, 269,30t na região sul, 152,89t na 

região sudeste e 111,75t na região centro-oeste (PEIXEBR, 2022). Alternativamente, 

a distribuição dos trabalhos parece estar ligada ao alto investimento em pesquisa por 

agências de fomento, significativamente maiores nos estados do sul e sudeste do 

Brasil (BORTOLOZZI e GREMSKI,2004). 

Depois de fazer uma análise completa sobre os artigos escolhidos, foi observado 

que a maioria trabalhou com animais de cativeiro e somente dois artigos observaram 

animais de vida livre. Esse fenômeno pode ser corroborado pelo crescimento da 
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piscicultura no Brasil. Em cenário nacional, em 2021, foram produzidas 841 mil 

toneladas de peixes, 4,7% superior em relação a 2020 (PEIXEBR, 2022).  

Adicionalmente, é possível observar que somente três trabalhos foram realizados com 

peixes marinhos, outro reflexo da aquicultura brasileira, que tem crescido 

exponencialmente em águas interiores em tanques-rede, principalmente nas regiões 

sudoeste e norte do Brasil (BRABO et al., 2015). 

 

4.2. Espécies estudadas 

Foram contabilizadas 13 espécies no levantamento, as quais: Pseudoplatytoma 

coruscans, Prochilodus spp, Salminus brasiliensis, Aulonocara nyassae, Piaractus 

brachypomus, Oreochromis niloticus, P. mesopotamicus, Colossoma macropomum, 

Rachycentron canadum, Brycon cephalus, Moenkhausia forestii, Mugil liza, Abudefduf 

saxatilis. Na figura 2 podemos observar a distribuição geográfica das espécies que 

foram estudadas.  

Entre estas espécies, tem-se quatro (4) espécies exóticas: Aulonocara nyassae, 

Mugil liza, Oreochromis niloticus e Rachycentron canadum, e nove (9) nativas: Brycon 

amazonicus, Colossoma macropomum, Moenkhausia forestti, Piaractus 

mesopotamicus, P. brachypomus, Prochilodus spp, Pseudoplatytoma coruscans, 

Salminus brasiliensis e Abudefduf saxatilis.  Entre as espécies exóticas destaca-se a 

tilápia-do-Nilo (O. niloticus), que é a espécie mais cultivada entre o grupo de tilápias 

(MUNGUTI et al., 2022), com 534 mil toneladas, o que representa 63,5% da produção 

nacional (PEIXEBR, 2022). 

Entre as espécies nativas, A. saxatilis, conhecida popularmente por sargentinho 

é uma espécie ornamental bastante relevante, com ampla distribuição na costa do 

oceano Atlântico. O Brasil vem se tornando grande exportador de peixes ornamentais, 

ocupando o 13º lugar no ranking mundial, com U$ 6.570 mil em exportações no ano 

de 2018 (EMBRAPA, 2018). Para execução do transporte de peixes ornamentais 

existem vários procedimentos que devem ser cumpridos rigorosamente, seguindo 

uma sequência de etapas que se inicia com a captura dos espécimes, sua profilaxia, 

passando por cuidados com a água, empacotamento, temperatura, aspectos 

sanitários, medidas preventivas contra fungos e bactérias, (principais causadoras de 

doenças em peixes) e propriamente o bem-estar dos animais. Estes procedimentos, 

se negligenciados, podem ocasionar a morte prematura dos peixes e prejuízos 

financeiros para criadores e lojistas (GLAUBER, 2019).  
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 Figura 2: Distribuição geográfica dos trabalhos para cada espécie estudada. 

 

 

4.3. Fisiologia do estresse e estratégias de mitigação do estresse de transporte 

Como descrito anteriormente, e sabendo que as respostas primárias e secundárias 

ao estresse se manifestam na bioquímica do sangue, as principais hipóteses dos 

trabalhos que abordam a fisiologia do estresse de captura e transporte de peixes 

incluem que durante a resposta primária ocorra aumento de catecolaminas e 

corticosteroides circulantes, que mobilizam reservas de energia para a manutenção 

do suprimento de oxigênio e equilíbrio osmótico. Mediado por essas respostas 
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primárias, os efeitos secundários do estresse incluiriam hiperglicemia, acidificação 

plasmática fruto da acidose respiratória e distúrbios profundos da homeostase iônica, 

osmótica e do volume de fluidos (OBA et al., 2009). 

 Nos trabalhos analisados nesta revisão foi possível observar em 12 dos 13 

artigos uso de marcadores bioquímicos e/ou biológicos para se mensurar os níveis de 

estresse durante o transporte de espécimes, dentre estes as concentrações de 

cortisol; glicose; hematócrito; biometria; osmolalidade; níveis de sais plasmáticos;  

Outro resultado que foi contabilizado é a utilização das substâncias químicas 

empregadas como mitigadores do estresse. Dentre os 12 trabalhos selecionados, sete 

(7) deles descrevem a utilização dessas substâncias sendo elas: Benzocaína, 

eugenol, mentol, -glucano; Sal comum; gesso e antibióticos. 

 Somente um (1) artigo utilizou Aloe vera, uma substância totalmente natural 

como redutor de estresse. Neste trabalho, Melo (2022), observou efeito mitigador do 

uso da babosa em pó e em gel no transporte de M. forestti, analisando como 

biomarcadores fatores biométricos.  

Chagas, et al. (2012), observaram para C. macropomum, que imediatamente 

após o transporte aumento significativo da concentração plasmática de cortisol e de 

glicose em todos os tratamentos comparados à concentração antes do transporte; 

houve elevação da concentração de hemoglobina nos peixes que receberam dieta 

não suplementada com β-glucano; e houve elevação da hemoglobina corpuscular 

média nos peixes que receberam dietas não suplementada ou suplementada com 0,1 

e 0,2% de β-glucano.  

Ferreira (2022), avaliou o uso de três diferentes antibióticos, benzocaína, 

eugenol e mentol, no transporte de O. niloticus, C. macropomum, P. brachypomus e 

A. nyassae, concluindo que os resultados obtidos proporcionaram informações 

importantes sobre a concentração ideal de diferentes anestésicos para peixes de água 

doce em situações de manipulação, como biometria e transporte. Os anestésicos 

avaliados foram eficazes e seguros para as espécies estudadas de acordo com os 

parâmetros analisados. Contudo, para alguns dos anestésicos testados são 

necessárias análises eletroencefalográficas ou relacionadas à ativação/expressão de 

receptores de neurotransmissores para comprovação efetiva do seu efeito anestésico. 

Além disso, a utilização de novas tecnologias, como a nanotecnologia, é de suma 

importância para o desenvolvimento de uma piscicultura sustentável. Esta forma de 

aplicação de anestésico na aquicultura (nanoemulsão), pode contribuir na maior 
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estabilidade dos compostos bioativos dos fármacos, melhorar sua solubilidade e 

disponibilidade, bem como aprimorar sua eficiência; garantindo assim maior 

segurança e bem-estar dos animais durante situações de manipulação. 

Também utilizando benzocaína, eugenol e mentol, no transporte da tainha M. 

liza, Silva (2017), e adicionando-se diferentes concentrações de NaHCO3, com vistas 

a alterar a salinidade da água de transporte observou que a utilização de 1 g NaHCO3 

L -1 por litro de água para transporte de M. liza se mostra como tamponante para 

transporte de juvenis dessa espécie em salinidades baixas. 

Nunes, et al. (2018), avaliou o uso profilático do sulfato de cobre e ácido cítrico 

e a desinfecção química da água de cultivo antes de seu uso e durante toda 

aclimatação do beijupirá durante o transporte e aclimatação pré e pós transporte aéreo 

e terrestre dos espécimes.  

Anjos, et al. (2011) testou o uso de sais e eugenol como redutores de 

mortalidade no transporte em sistemas fechados de juvenis de tambaqui. Para a 

determinação da melhor substância no transporte foram avaliadas: sal de cozinha (2,0 

g/L), gesso (0,3 g/L), eugenol (4 µL/L) mais o tratamento controle. O experimento foi 

monitorado a cada duas horas nos tempos pós-transporte entre 2 e 16 horas com 

intuito de determinar a mortalidade. Tanto o sal como gesso foram eficientes na 

redução da mortalidade e sobrevivência dos exemplares. Também analisando o 

estresse do transporte de tambaqui, Feitoza-Silva (2019) analisou os efeitos do 

levamisol sobre os efeitos terciários do estresse de transporte: do sistema imune inato 

e anti-helmíntico, concluindo que a administração oral do levamisol reduziu a resposta 

de estresse nos peixes com maior carga parasitária, ativou o sistema complemento 

após presença de um estressor, potenciou a resposta de estresse após exposição 

aérea dos peixes e como anti-helmíntico, promoveu redução na intensidade de 

infecção administrado por 15 dias para o tambaqui 

No único trabalho que não se relata marcadores e tampouco mitigadores de 

estresse se descreve e apresenta-se o container Viniconã, da empresa Sansuy, 

tentando propor um método prático para transporte de peixes, no ano de 1997 

(RIBEIRO e MIRANDA). 

Takahashi, et al. (2006), observou, após transporte de P. mesopotamicus por 

2h30min, significativa redução dos valores de cortisol após 24 horas, enquanto a 

concentração de glicose caiu significativamente 72 horas depois dos peixes serem 

estocados no tanque de terra e 120 horas nos peixes estocados no laboratório. A 
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osmolalidade, sódio, potássio e cloreto sugerem um retorno à homeostase durante o 

período de recuperação, principalmente nos peixes no tanque de terra. Após o 

transporte, uma prática de manejo que causa estresse em peixes, o retorno às 

condições normais foi favorecido quando os pacus foram estocados em tanque de 

terra. Adiciona-se, com este trabalho, uma nova observação sobre a mitigação do 

estresse de transporte, que versa sobre o local de manutenção dos espécimes após 

o transporte.  

Hoshiba, et al. (2009), observou para B. cephalus, submetidos aos seguintes 

tratamentos: Controle (sem perseguição com puçá), Perseguição por 2 minutos, 

Perseguição por 5 minutos, Perseguição por 10 minutos. Cada tratamento foi aplicado 

a peixes de quatro caixas (total de 32 peixes). Os peixes foram amostrados 15, 30 e 

60 minutos depois da perseguição. Os resultados mostraram, para esta espécie que 

os biomarcadores: glicose, hemoglobina, hematócrito e número total de eritrócitos, 

cortisol, cloreto, sódio e potássio e osmolaridade não se alteraram significativamente 

em todos os grupos, mostrando que o exercício intenso dos peixes por até 10 minutos 

não foi estímulo suficiente para gerar respostas de estresse, sugerindo que o matrinxã 

é bastante resistente ao manejo de criação e transporte.  

 

5. Conclusões 

Conclui-se: 

• As regiões sul e sudeste, notadamente os estados de São Paulo e Paraná são 

os principais locais de estudo sobre o estresse de transporte de teleósteos. 

• As espécies de água doce, nativas e de cativeiro são as principais avaliadas 

nos trabalhos analisados. Adicionalmente, nota-se que é dada mais 

importância às respostas primárias e secundárias do estresse.  

• As variáveis hematológicas mostram-se como principais marcadores de 

avaliação do estresse. 

• Somente um trabalho avaliado testou uma substância natural como mitigadora 

do estresse, mostrando que este é um campo promissor de análise. 
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